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    Dedicado aos meus filhos, Matt, Rachel, Dena e David; e aos meus netos, Eden, Elle, Ford, Payton, Drew, Eason, Luke, Ryann, Wyatt e os que ainda virão.




    Que o discipulado missional life-on-life seja parte da herança e do estilo de vida deles.


  




  PREFÁCIO




  É UMA GRANDE HONRA e privilégio recomendar este livro para você. Eu o recomendo não porque conheço pessoalmente Randy Pope e vi de perto (durante meus sete anos em Atlanta) a realidade e o impacto do que você está para ler.




  Tampouco o recomendo por ser um método prático, útil e compro-vadamente efetivo para produzir seguidores de Jesus Cristo maduros e piedosos.




  Embora essas razões sejam mais do que suficientes para que eu o recomende, sinto-me obrigado a oferecer os três seguintes motivos para você ler, digerir e praticar o que Randy compartilha:




  

    	O cristianismo está em crise. A maioria dos cristãos simplesmente não vive como cristãos.





    	Jesus disse: “Façam discípulos”. Mesmo nossas mais bem-sucedidas igrejas e programas não têm produzido seguidores de Cristo que sejam maduros, piedosos, altamente íntegros e que, por sua vez, levam pessoas a Cristo e fazem discípulos.





    	O discipulado missional life-on-life é o que nos falta. E este livro não apenas ensina e inspira; ele recorre à verdade bíblica e a um relato de uma caminhada vivenciada há décadas; e nos mostra o caminho.



  




  Todo pastor, líder de igreja, líder de pequeno grupo e pai não terá ar­gumento contra o que Randy defende, mas poucos estão de fato fazendo o que é descrito nestas páginas.




  Não há atalhos. Discipular seus filhos, seu pequeno grupo ou seu rebanho requer prioridades claras, um plano específico e grandes doses de tempo e de energia gastas nas trincheiras com aqueles aos quais você é chamado a preparar para que se tornem seguidores maduros de Jesus.




  A boa notícia é: este livro fará mais por você do que apenas ajudá-lo a começar. Dediquei a melhor metade da minha vida e das minhas energias a “ajudar cristãos a viverem como cristãos”, e este livro é um guia prático e gracioso para esse fim.




  Obrigado, Randy Pope, por “fazer” em vez de apenas nos dizer o que devemos fazer. Este volume é um tesouro para a igreja de Cristo e para todos que anseiam por apresentar ao nosso Salvador uma noiva pura e inculpável.




  

    — Chip Ingram, presidente e pastor do ministério Living on the Edge e autor de True Spirituality – Becoming a Romans 12 Christian
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  INTRODUÇÃO




  ERA UM TEMPO DE AVALIAÇÃO. Da minha vida. Da minha família. Da igreja que pastoreio. Qualquer coisa e tudo estavam disponíveis. Com um bloco de papel no colo e um lápis na mão, olhei para uma parede e me perguntei: nossa igreja é saudável? Estamos progredindo? Os membros são fiéis?




  Tudo parecia estar caminhando bem. Estávamos longe de sermos uma igreja superficial. Não abríamos mão dos valores morais, crescíamos rapi­damente e entre nós eram frequentes as conversões de pessoas. A obra de Cristo e a centralidade do evangelho eram fundamentais. Parecia haver unidade e harmonia entre as pessoas. Artigos estavam sendo escritos sobre nós. Um escritor proeminente tinha incluído a Perimeter no seu livro sobre igrejas inovadoras. Eu deveria estar mais do que encorajado. Mas não. Estava faltando algo, e eu não conseguia identificar o que era.




  Desenhei um único ponto no meu bloco de anotações. Imaginei que o papel era a parede que estava à minha frente e que minha caneta era uma flecha lançada aleatoriamente nela. Desenhei um círculo ao redor do ponto, transformando aquele desenho no tiro perfeito ao centro do alvo. Ri sozinho, pensando quanto é tolo celebrar quando seu alvo é determinado pelo tiro.




  Então, percebi que havia identificado a fonte do meu incômodo.




  Estávamos sendo celebrados e aplaudidos, considerados um exemplo de inovação, mas pelas razões erradas. Não havíamos recebido honras por termos atingido o alvo certo, mas porque a distância da qual atirávamos impressionava as pessoas.




  Ocorreu-me então que éramos deficientes como igreja porque não havíamos idenficado o nosso alvo.




  Eu sabia qual não deveria ser nosso alvo. Não nossa reputação, ou um orçamento em constante crescimento, ou até mesmo pregações centradas no evangelho, ou um grande número de conversões. Nenhum desses são alvos que valem a pena por si mesmos. Eles podem ser o resultado se acertarmos o alvo certo, mas nunca devem ser o alvo.




  Depois de alguns momentos, eu tinha uma imagem mais clara do alvo no qual deveríamos ter nos concentrado desde o começo. Não era um número, um edifício, uma congregação, um ideal, ou qualquer outra coisa semelhante ao que tínhamos alcançado até ali. O alvo deveria ser, na verdade, a vida das pessoas. Nosso objetivo, como igreja, deveria realmente ser mobilizar cada indivíduo para que o reino fosse beneficiado; ver pessoas se envolverem com a história de Deus, uma história que se estende até a eternidade. A igreja é feita de pessoas, uma pessoa após outra, cada uma cujo nome é conhecido no céu e cujos fios de cabelo são contados pelo Deus desse céu.




  Posso assegurar a você que eu não estava me esquecendo da glória de Deus como nosso fim supremo. No entanto, não devemos esquecer que são as pessoas da igreja que glorificam a Deus e dele desfrutam para sempre, não os programas ou estruturas ou eventos. O alvo dos nossos esforços como igreja deve ser as pessoas, cada uma delas e todas elas. Mas na prática, o que isso significa? O que significa focar nos indivíduos que estão sob nosso cuidado? Se nosso objetivo é conectar vidas com a glória de Deus, como seria uma vida se alcançássemos esse objetivo?




  Minha primeira resposta a essa pergunta foi bem direta: deveríamos nos tornar pessoas cujo compromisso com Jesus e cujo conhecimento da Palavra estão em constante crescimento. Parece bom, certo? Mas isso não é suficientemente bom. Depois de mais tempo e mais reflexão, duas palavras emergiram para mim: maduro e capacitado. Nosso compromisso com Jesus e nosso conhecimento da Palavra podem crescer sem que sejamos maduros e capacitados, mas o inverso não pode ser verdadeiro. Eu sabia que se firmássemos nossos olhos no desenvolvimento espiritual do nosso povo, fazendo com que nosso objetivo supremo fosse a maturidade e a preparação dele, cobriríamos todas as bases. E esse é o alvo que tem moldado nosso ministério desde aquele dia.




  A partir de então, eu me tornei focado nas palavras maduro e capacitado. Embora não haja definições claras dessas palavras nas Escrituras, decidi fazer o meu melhor para descrever biblicamente como deveria ser a vida de uma pessoa madura e capacitada. Minha descrição certamente não é perfeita, mas se aproxima bastante de um alvo bíblico.




  Um crente maduro e capacitado é alguém que:




  

    	vive constantemente sob o controle do Espírito Santo, da direção da Palavra de Deus e do irresistível amor de Cristo;





    	descobriu, desenvolveu e usa seus dons espirituais;





    	aprendeu a compartilhar sua fé com eficácia, enquanto demonstra um amor radical que impressiona aqueles que são por ele tocados;





    	dá sinais de ser:



  




  

    	um membro fiel da igreja de Deus,





    	alguém que administra com eficácia a vida, os relacionamentos e os recursos,





    	alguém disposto a servir aos outros, incluindo “os menores”1 e





    	disponível como mensageiro para aqueles que não fazem parte do reino;



  




  5. demonstra uma vida caracterizada como:




  

    	dirigida pelo evangelho,





    	focada na adoração,





    	moralmente pura,





    	evangelisticamente ousada,





    	baseada no discipulado,





    	fiel à família, e





    	socialmente responsável.



  




  Sei o que alguns de vocês estão pensando: “E onde está este rei ou rainha da glória?”. Lembre-se de que nenhum seguidor pode ser completamente maduro e capacitado. No entanto, é justo dizer que se uma dessas caracte­rísticas está ausente, então aquela pessoa não é madura e capacitada. Por exemplo, e se alguém tem uma nota alta em todas as outras características, mas não vive sob a direção da Palavra de Deus? Eu não consideraria essa pessoa madura. Considere as qualificações para presbíteros e diáconos citadas em 1 Timóteo e Tito. Ninguém tem todas aquelas qualificações com perfeição; todos são mais fortes em certas áreas e mais fracos em outras. Mas a maior parte das pessoas concorda que a ausência de apenas uma daquelas virtudes desqualifica um indivíduo para esses papéis de liderança.




  Agora voltemos ao meu tempo de avaliação.




  Ao olhar para minha descrição, lá no fundo eu sabia que nós tínhamos um problema. Muito poucas pessoas na Perimeter podiam ser descritas como maduras e capacitadas – certamente não a maioria delas, e nem mesmo uma grande minoria! E o que era ainda pior, não tínhamos um plano para que as pessoas acabassem se encaixando nessa descrição.




  Então, como iríamos atingir o alvo? A busca por uma resposta para essa pergunta alterou minha vida e mudou radicalmente o ministério da nossa igreja. O que aprendemos, por meio de tentativa e erro, é o foco deste livro. Espero que a história da nossa busca e que as coisas que descobrimos sejam bênçãos para você, como têm sido para mim e para a igreja que pastoreio.




 

    

      	Referência ao versículo: “O Rei responderá: ‘Digo-lhes a verdade: o que vocês fizeram a algum dos meus menores irmãos, a mim o fizeram’” (Mt 25.40). (N.T.)↩︎
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MODELOS 
O CASAMENTO ENTRE SONHO E FINALIDADE




  O PÓRTICO SUL da Casa Branca brilha por um momento ao sol do meio-dia. E então, como eu sabia que seria, um som distante e ameaçador começa. Uma sombra cai, e eu agarro os braços da minha poltrona. Uma nave espacial ronda a Casa Branca, cobrindo toda a luz natural, e então – eu não vi que isso iria acontecer – um único feixe de laser desce da nave, como um raio, diretamente no telhado do pórtico. Então, jorra fumaça das janelas superiores da Casa Branca. E o caos começa. Se Will Smith precisasse de uma boa razão para chutar o traseiro de um alienígena gosmento, ele havia encontrado.




  Quando fui assistir a Independence Day no cinema, eu sabia que nada do que eu veria na tela seria verdadeiro. No entanto, enquanto assistia ao filme, sentia meu coração apertado com uma mistura peculiar de orgulho e de pesar nacionalista, pois as cenas na tela pareciam reais. Samuel Taylor Coleridge chamou essa habilidade de entrar totalmente num drama fictício como se fosse realidade de “a suspensão consciente da incredulidade”. No entanto, eu não suspendi minha incredulidade sem uma pequena ajuda. No filme, a cena da destruição da Casa Branca exigiu uma semana de planejamento, quarenta cargas de explosivos e terminou explodindo uma elaborada maquete de 4,5 metros quadrados, reduzindo-a a cacos.2 Alguém teve bastante trabalho apenas para fazer uma história ter vida.




  No cinema, muitas tramas devem sua força a uma maquete. Numa cena fundamental, perto do fim de A Lenda do Zorro, uma maquete de escala 1:4 de uma máquina a vapor, como a Casa Branca em Independence Day, explodiu até virar cacos. Tenho certeza de que a atenção da maioria dos espectadores estava presa demais ao filme para suspeitar que um trem verdadeiro e de tamanho real não estava sendo usado.




  É uma ironia. Quando alguém faz uma maquete benfeita, ninguém percebe que ela existe. Isso é algo que a pessoa que a elaborou nunca es­quecerá. A maquete é um modelo. E o modelo é o maior servo que existe. Quando sua utilidade acaba, depois de ter servido tanto ao contador da história quanto ao público, ele acaba numa caçamba de lixo.




  Na arquitetura, as maquetes servem tanto ao arquiteto que projetou a estrutura quanto às pessoas que irão morar e trabalhar dentro das suas paredes. Quando o verdadeiro edifício se torna real, a miniatura passa a juntar pó num depósito. Ou seja, o modelo é um servo. Ele tem um papel muito importante, mas entrega-se por um propósito definido.




  Os modelos unem o sonho à finalidade. Meses ou mesmo anos antes da contratação do elenco de Independence Day, à medida que a história estava começando a criar forma, um cineasta deve ter sonhado em voz alta: “Não seria legal se os alienígenas explodissem a Casa Branca?”. O modelo tornou o sonho visível e, ao fim, alcançável. Ou considere o seguinte: projetistas trabalharam por vários anos para descobrir como fazer um memorial ao 11 de setembro no local em que as torres gêmeas estavam localizadas em Nova York. No fim, uma versão do sonho deles em miniatura foi exposta no marco zero, disponível a três mil visitantes por dia. A maquete não apenas foi um dos vários modelos para a reali­zação da visão dos arquitetos; ela também inspirou com esperança uma nação ferida.




  O PASTOR – ALGUÉM QUE FAZ UM MODELO




  Sonho e finalidade. Se você é pastor ou líder numa igreja, sabe o que é viver a tensão entre esses dois.




  Você tem um sonho, uma visão, que espera que reflita o coração do Arquiteto, Jesus, “o autor e consumador da nossa fé” (Hb 12.2). O sonho muda e se aperfeiçoa com o tempo, mas se vem de Deus, ele é grande, intimida e é exorbitante. Ele se expande para envolver aquele abrangente sonho dos fiéis de todos os lugares: glorificar a Deus e gozá-lo para sempre. Se você é pastor ou líder, e não tem um sonho, é hora de ficar só e pedir que Deus lhe dê um. Líderes precisam de sonhos.




  E há também a finalidade, o “como” que conecta o grande e nobre sonho a pessoas reais e defeituosas num tempo e espaço reais e limitados. É aí que entram os modelos. Não se pode realizar um sonho sem um modelo. Se você tem um sonho dado por Deus e uma igreja que tem uma finalidade, há um modelo, em algum lugar da sua mente, mesmo que você não o tenha identificado com clareza. Talvez você tenha seguido as tendências predominantes. Ou você tenha reinventado a roda – nova­mente – e sua igreja está forjando seu próprio caminho. Ou talvez você seja um classicista que valoriza os caminhos tradicionais. Quer você lidere amplamente com certo desdém pelo planejamento, quer você seja uma pessoa meticulosa e detalhista que faz fluxogramas no seu tempo livre, quer você tenha uma postura intermediária, você é alguém que cria modelos ministeriais.




  A pergunta, então, é: qual é a eficácia do seu modelo ministerial? É um servo, um pano de fundo que desliza próximo à invisibilidade por trás do propósito e das pessoas a quem ele serve? Ou ele é tão pesado que você sente que está servindo a ele e não o contrário? A pergunta mais importante é: o seu modelo é um facilitador do seu sonho? Se seu sonho fosse reduzido ao propósito fundamental da humanidade – glorificar a Deus e gozá-lo para sempre – seu modelo o levaria até lá?




  E a que tipo de pessoa seu modelo ministerial serve? Ele é feito para servir a pessoas reais que têm vidas reais? Pense bem sobre isso. Seu mo­delo é efetivo para ajudar as pessoas da sua igreja a glorificarem a Deus e a desfrutar dele? Não estou falando apenas do “garoto propaganda” que é um exemplo reluzente do sonho. Eu estou falando de todos os indivíduos que se encontram sob seus cuidados.




  Essas perguntas me convencem de que o modelo tem importância.




  Este livro é sobre um modelo que testei por muitos anos. Por mais de duas décadas, este modelo tem servido bem tanto ao propósito como às pessoas da Igreja Perimeter. Sem este modelo, provavelmente eu teria desistido do ministério pastoral há muito tempo. Eu o chamo de modelo vida-a-vida e vou descrevê-lo com detalhes posteriormente.




  

    Conforme a graça de Deus que me foi concedida, eu, como sábio construtor, lancei o alicerce, e outro está construindo sobre ele. Contudo, veja cada um como constrói.




    – 1 Coríntios 3.10


  




  Mas primeiro, vamos revisar os três modelos comumente empregados nas igrejas ao longo dos anos.




  UM BREVE HISTÓRICO SOBRE MODELOS MINISTERIAIS




  1. O modelo pastoral




  Vou me referir ao primeiro modelo como o modelo pastoral. Você pro­vavelmente o conhece como tradicional, o modo como você se lembra da igreja. Ele serviu a muitas tradições diferentes. É um modelo minis­terial cujos tijolos fundamentais são um rebanho pequeno e estável e um pastor amoroso, com vários talentos e orientado para a manutenção do status quo. Meios de graça simples são enfatizados. A Escola Dominical funciona, a igreja cresce principalmente por meio de nascimentos e en­colhe por meio de falecimentos, e as coisas não mudam muito. O modelo pastoral parece ter funcionado bem quando o mundo era mais simples e o hiato entre a fé e a cultura era menor.




  Quando líderes de igreja comparam modelos, o pastoral é o mais criticado. No entanto, gostaria de lembrá-lo de um dos benefícios dele. Na sua época, o modelo pastoral era virtualmente desprovido de consu-mismo. No passado, o hiato entre o que os membros das igrejas queriam e aquilo de que eles precisavam era relativamente estreito. A maior parte das pessoas não notava uma diferença entre seus desejos e suas necessi­dades. Atualmente, a dicotomia entre o que os frequentadores desejam e aquilo de que eles precisam é tão ampla quanto o estacionamento de uma megaigreja. O que as pessoas desejam elas não precisam; e aquilo de que elas precisam, elas frequentemente não desejam.




  Não nos surpreende que líderes eclesiásticos estejam frequentemente frustrados! Há razões para se questionar o modelo pastoral, mas o con-sumismo não é uma delas.




  Nas décadas anteriores a de 1970, a igreja evangélica parecia projetada – perdoe-me por uma pequena retrospectiva aqui – para preservar suas tradições morais, filosóficas e teológicas. Assim como os líderes religiosos dos dias de Jesus fizeram mau uso das tradições extrabíblicas edificadas ao redor da lei pela lei em si, a igreja fez mau uso dos seus padrões culturais, tornando-os a verdade e o código de conduta. Isso não fazia sentido para muitas pessoas. Então, antes que outro modelo de igreja nascesse, pastores e líderes começaram a questionar o antigo. Por que ele não estava funcionando? Ele era eficaz para conectar a verdade do evangelho às pessoas que ainda não o haviam aceitado? Seguindo aquele modelo, a igreja estava sendo relevante? Essas perguntas levaram à convicção de que algo deveria mudar. E essa mudança aconteceu.




  2. O modelo atrativo




  Devagar, mas não de modo sistemático, líderes eclesiásticos fizeram um balanço do mundo – a presença na cultura atual de pessoas que não frequentam igrejas e que são contrárias a ela – e decidiram adotar uma nova conduta para alcançá-las: ser relevante. Isso fez surgir um segundo modelo ministerial, que eu chamo de o modelo atrativo. Uma nova classe de cristãos afluiu para igrejas nas quais a mensagem, a música e o método se adequavam aos seus gostos. Então, fazendo o que nenhum modelo faz, o evangelho passou a atrai-los por meio dessas coisas. Igrejas já estabelecidas começaram a anunciar cultos de adoração tradicionais juntamente com os contemporâneos. Frequentemente, por não poderem se ajustar na medida necessária, rápida e radicalmente, muitas igrejas que se baseavam no modelo pastoral enfraqueceram na medida em que novas igrejas brotaram e cresceram, às vezes meramente por serem novidade. Embora nós não a chamássemos atrativa naquela época, a Igreja Perimeter, em Atlanta, que eu pastoreio desde seu nascimento em 1977, tornou-se valorizada no meio de toda essa mudança. Entendemos a necessidade de ser relevantes no nosso contexto e trabalhamos arduamente para isso. Sem planejar, nos juntamos a algumas outras como precursoras de um novo modelo de igreja. Com o passar do tempo, nós ou mantivemos ou reintroduzimos muitos componentes positivos do modelo pastoral, que serviam apenas para enriquecer o modelo atrativo que havíamos adotado. Não descartamos o modelo pastoral; nós o fundimos ao atrativo. O resultado foi um modelo híbrido que muitas igrejas adotaram: o modelo pastoral/atrativo. O surpreendente é ver quanto algumas características do modelo pastoral são atrativas para pessoas de fora da igreja, como os aconselhamentos e as visitas em hospitais.




  Não sou um especialista em história da igreja. Estou apenas fazendo algumas observações bem amplas baseadas na minha experiência e nas experiências de outros pastores e líderes como eu. Há quem diga que o modelo atrativo existe desde Constantino, desde que a igreja encontrou os meios para criar um lugar – um edifício –para que pudesse atrair as pessoas.2 Conquanto atrair pessoas possa ter sido uma estratégia da igreja por séculos, o critério que define o modelo atrativo atualmente não é tanto atração quanto relevância. Isso é o que fez esse modelo parecer novo para a maioria de nós. O desejo de ser relevante levou a igreja a refinar sua atratividade para o mundo. E isso não foi de todo ruim.




  O modelo atrativo falava a verdade para um mundo que estava quase descartando o bebê junto com a água do banho. Como resultado, recon­quistamos um espaço nas nossas comunidades. Tiramos a igreja de uma cesta remexida e embolorada de promoção e a transformamos na eficiência de uma IKEA.• Nós nos atualizamos com novas formas de música, artes e arquitetura. Encontramos nossa voz numa cultura na qual a voz tem mais importância que nunca antes. Mas, como os modelos sempre fazem, este nos trouxe um novo conjunto de perguntas que deveríamos ponderar. Nós estávamos atraindo pessoas, mas como faríamos essas mesmas pessoas sairem para alcançar o mundo? Pessoas interessadas, aquelas que provavelmente nunca haviam visitado uma igreja, encontravam dentro das nossas paredes um lugar em que poderiam buscar respostas. Mas e o resto das pessoas? Os cínicos, os que não iam a nenhuma igreja, os sem-teto, os doentes, os pobres, os oprimidos e os abusados realmente não se encaixavam entre nós. A relevância fica limitada quando se limita a um culto e a um lugar de culto.




  3. O modelo influente




  E então, como sempre faz, a igreja se ajustou. Começamos a olhar para fora das nossas paredes novamente, mas dessa vez vimos o mundo um pouquinho diferente. Em primeiro lugar, entendemos que embora as pessoas precisem do evangelho, elas também precisam de alimento, roupas, abrigo, defesa, educação, cura e dignidade. Em segundo lugar, percebemos que não poderíamos prover essas coisas sem ir aos lugares aonde as pessoas que precisam delas vivem e trabalham. Atrair as pessoas até nós não era suficiente. Em muitas igrejas, essa mudança do modelo atrativo para o que eu chamo de modelo influente resultou numa explosão de ações sociais nas nossas comunidades e além delas.














  No seu livro A New Kind of Big, meu amigo e colega Chip Sweney conta a história sobre como a Igreja Perimeter deu passos deliberados para se tornar influente. Nossa mente e nosso coração estavam bem formados, mas nossa mão estava subdesenvolvida. Ao fortalecermos a mão do nosso ministério, nos unimos a outras igrejas que desejavam o mesmo tipo de mudança. Nós nos tornamos menos focados na nossa própria igreja e mais focados no reino.




  No seu livro The Missional Renaissance, Reggie McNeal sugere haver um placar que mede a eficácia da igreja por meio do impacto da nossa influência e não pelos números de pessoas que atraímos. Acredito que Deus colocou igrejas em comunidades e cidades onde elas podem se tornar bênçãos. Então, quando falo de influência, eu me refiro à igreja que assume como uma das suas missões tornar-se uma bênção para a comunidade e, então, ganha a oportunidade de ter influência por meio de palavras e de obras. A beleza desse modelo é que qualquer igreja pode usá-lo. Não importa se a igreja é atrativa, pastoral ou, como nós, uma mistura de ambos os modelos. Não importa se a igreja é grande, pequena ou de tamanho médio.




  MAS AS PERGUNTAS PERMANECEM




  Eu examinei estes modelos – o pastoral, o atrativo e o influente – por vários motivos. Primeiro, os modelos mais recentes surgiram como resposta da igreja para a necessidade desesperada de mudar seu foco. Apoio esses modelos como meios válidos para uma mudança necessária. Segundo, eu sou, até certo ponto, culpado por eles. A Igreja Perimeter nasceu na esteira vazante do modelo pastoral. Acredito que, no modo de falar de hoje, eu seria chamado de um adotante antecipado dos modelos atrativo e influente. (Embora, se eu não estiver enganado, esse rótulo aplica-se de modo geral à tecnologia, e estou definitivamente um tanto atrasado nesse departamento.) Finalmente, embora apoiemos cada modelo e participemos deles até certo ponto, não posso deixar de considerar as perguntas que eles provocam:




  E se o modelo pastoral/atrativo não for suficiente? E se ele estiver longe da relevância real e profunda que o evangelho foi intencionado para ter na vida de cada pessoa? E se, em vez de “estarmos no mundo sem sermos dele”, nos tornarmos do mundo? E se a igreja dificilmente for mais do que a reunião de pessoas legais que ouvem músicas legais e vestem roupas legais e nossa única distinção for o “rótulo” cristão que usamos? E se, ao darmos tudo que temos para sermos relevantes, nós nos esquecemos de que somos mais do que isso?




  O modelo influente é a resposta a essas perguntas? Eu acho que não, pelo menos não em si e por si mesmo. Esse modelo incita suas próprias perguntas: e se o modelo influente começar e terminar em boas ações? E se nós criarmos outra Cruz Vermelha, ou outro UNICEF, sem conexão real alguma com a pessoa de Cristo? E se nós espelharmos ações como as de Madre Teresa sem traço algum do caráter ou da fé que eram carac­terísticas dela?




  

    A nova humanidade




    A fé cristã se enraizou e floresceu numa atmosfera quase que inteiramente pagã, na qual a crueldade e a imoralidade sexual eram banalizadas, na qual a escravidão e a inferioridade das mu­lheres eram quase universais, na qual as superstições e religiões rivais, com todo tipo de afirmações falsas, existiam por todo lado. Com esse caos pagão, os primeiros cristãos, pelo poder de Deus habitando neles, viveram como filhos de Deus, demonstrando pureza e honestidade, paciência e amor verdadeiro. Eles foram os pioneiros da nova humanidade.




    – J. B. Phillips, For This Day


  




  Todos nós conseguimos nos lembrar de pelo menos um ministério que azedou porque sua liderança não era sadia. E se, ao suprirmos as neces­sidades do mundo, expusermos o fato de que não somos diferentes dele?




  E se nosso trabalho tiver importância, mas nós não? E se tudo que construirmos for um modelo, algo que leva o brilho da novidade até ser despedaçado ou encostado para ajuntar poeira? E se nós nos tornarmos pioneiros em nada além do que novos modelos, tragicamente sem com­pletar a “nova humanidade” que deveríamos inculcar em cada e em toda geração que passar pela terra?




  Essas perguntas não negam o valor dos modelos. Considero um privilégio, talvez até mesmo histórico, ter levado a Igreja Perimeter ao pico de ambas as ondas, a híbrida pastoral/atrativa e a influente. Contudo, tenho convicção de que ambas nos serviram bem porque as examinamos com atenção o tempo todo, e quando víamos uma lacuna – uma enorme fenda, como se revelou – entre elas, nós tentávamos preenchê-la. O modelo final que vou descrever neste livro foi projetado para preencher essa lacuna. Estou convencido de que sem a capacidade de conexão dele, os outros dois modelos têm o potencial de se tornarem, na melhor das hipóteses, obsoletos; e na pior, prejudiciais.




  Deixe-me reformular as perguntas colocadas acima de um modo mais alarmante: e se o modelo pastoral/atrativo da igreja produzisse um exército de cristãos que são consumistas, superficiais e mornos? E se o modelo influente de igreja produzisse ativistas extremistas que fazem obras de caridade sem o amor que flui da maturidade espiritual? E se a igreja seguisse em frente, resolutamente fazendo muitas coisas certas, mas sem ser o povo certo?




  O OUTRO MODELO: VIDA-A-VIDA




  Vários anos atrás, o letreiro de uma igreja nos arredores de Atlanta procla­mava “A igreja que ama”. Não consigo evitar sentir certo constrangimento diante desse tipo de mensagem – como se ninguém mais amasse como aquela igreja específica ou, ainda mais arrogante, como se ela tivesse feito o teste de amor e tivesse acertado todas as perguntas. Nenhuma dessas declarações poderia ser verdadeira. E ainda assim, percebo como este livro pode parecer um pouco como aquele letreiro. Vou falar de algo tão básico para a vida cristã como o amor, mas ainda assim tão negligen­ciado. A maioria dos líderes cristãos concorda que o que eu proponho é indispensável para a vida da igreja. Mas alguns vão se perguntar se é algo possível na igreja atualmente. Eles o rejeitarão porque este modelo tem requisitos que podem ser considerados muito altos. Contudo, vou compartilhar minha própria história e a história da Igreja Perimeter como um farol de esperança – perdoem-me pela ousadia como a do letreiro. Sim, este modelo é indispensável. E sim, ele pode ser posto em prática.




  Ao apresentar outro modelo de igreja, também tenho consciência de que nós não somos os primeiros nem os únicos a praticá-lo. Por isso hesito em chamá-lo de um modelo novo. Porque ele não é. As melhores ideias são tanto novas quanto antigas. Elas são novas o suficiente para nos cativar e nos pegar desprevenidos. Mas são antigas o suficiente para nos fazer dizer, depois de certa reflexão: “Eu sempre soube disso”. Se uma ideia é antiga o suficiente para ser arraigada como verdade antiga, e nova o suficiente para nos surpreender com sua originalidade, ela provavelmente merece nossa atenção.




  Este modelo é de domínio público, como as palavras de um hino antigo ou a literatura da antiguidade. Nós o chamamos de modelo vida-a-vida. Este é o modelo que a igreja deve adotar se as pessoas que se convertem por meio do modelo pastoral/atrativo e se inserem no mundo por meio do modelo influente desejam ser tão perfumadas como o próprio Cristo.3 Não estou sugerindo que pastores e líderes devam jogar fora os modelos antigos. Não fizemos isso. Mas estou sugerindo que façamos perguntas a respeito deles. E que, nas respostas a essas perguntas, acredito que iremos redescobrir o modelo vida-a-vida, que funciona como o elo perdido entre os outros dois.




  Como mencionei, nós, na Perimeter, questionamos nossos próprios modelos. No entanto, nossas perguntas mais importantes não foram de modo algum instigadas pelos modelos. Elas tinham mais a ver com as pessoas porque, quando o modelo fosse deixado num depósito ou numa caçamba de lixo, as pessoas ainda estariam na igreja. Então, nós nos perguntamos: nossos membros estão se tornando as pessoas certas? Não apenas alguns deles, mas a maioria? A vida deles glorifica a Deus? Eles estão se tornando qualitativamente mais semelhantes a Cristo? Eles sabem tomar decisões boas, bíblicas e centradas no reino? Que tipo de esposas, maridos, pais, mães, chefes, empregados e vizinhos eles são? Quero nova­mente enfatizar que não estou falando sobre anexos estatísticos; não estou falando sobre a regra versus a exceção. Eles são atrativos e missionais? Se não, nossos modelos eram bons? Nós não apenas estudamos os modelos; examinamos as pessoas que os modelos foram criados para moldar e servir, as pessoas que nós fomos chamados a liderar. E quando olhamos para as pessoas, ficamos admirados com o que não vimos.




  Os modelos pastoral/atrativo e influente não são suficientes porque eles não explicam adequadamente pessoas reais. Eles facilmente perdem de vista o indivíduo e não incluem elementos essenciais no mecanismo para gerar mudança individual. O modelo pastoral/atrativo dá expressão à natureza dramática da mensagem do evangelho. O modelo influente faz-nos lembrar que nossa mensagem é ampla demais para ser contida dentro das paredes das nossas igrejas. Esses modelos desafiaram a igreja a expandir sua presença no mundo até às proporções épicas para as quais ela foi projetada. Todavia, eles deixam de fora um ingrediente-chave. E esse ingrediente, se omitido, um dia deixará a igreja sem sabor, sem autoridade e exatamente como nós procuramos evitar todos esses anos atrás: irrelevante.




  De algum modo, precisamos aprender a transmitir a ampla mensagem do evangelho e a vasta missão da igreja de modo pessoal, até que nosso povo esteja cheio delas. De algum modo, a igreja deve possuir uma in­tegridade que preenche a lacuna entre suas palavras e o povo, entre seus sermões e as almas nos bancos, entre seus programas e a vida de cada pessoa. Se esse tipo de integridade de algum modo é importante para você, você vai querer ouvir sobre este modelo vida-a-vida. E quando eu lhe falar sobre ele, você provavelmente dirá: “Eu sempre soube disso”.
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O ERRO DE PONTARIA 
E O ALVO NÃO ATINGIDO




  QUANDO VOCÊ vai lançar uma flecha, primeiro considera o alvo.




  Os alvos precedem o resto da história. Antes que o arqueiro coloque a flecha no lugar e levante o arco, antes de traçar a trajetória da flecha em câmera lenta e se perguntar se ela acertará ou errará o alvo, antes do momento em que a flecha pousa, bem longe do ponto certo ou tremendo triunfante no centro, ele deve saber como fazer a flecha chegar ao alvo com precisão. Nós havíamos determinado nosso alvo, mas a pergunta importante permanecia sem resposta: como atingir este alvo?




  HORA DE FALAR COM OS PRESBÍTEROS




  Comecei este livro contando-lhe sobre o tempo que passei sozinho 25 anos atrás, quando identifiquei um alvo específico para nossa igreja. Sempre que retorno de um tempo como esse, nós fazemos uma reunião de relatório. Nove presbíteros compõem a liderança da igreja comigo. Eles representam centenas de outros presbíteros que juntamente com a equipe de trabalho pastoreiam nossa igreja. Nessas reuniões, sempre querem saber o que eu fiz enquanto estava fora. Tive novas ideias? Percepções espirituais? Metas futuras? Dessa vez, eles ouviram com interesse enquanto eu comparti­lhava minha analogia de uma flecha e um alvo. Quando terminei, eles concordaram com minha conclusão a respeito da necessidade que nossa igreja tinha de um alvo. A descrição que fiz do novo alvo fazia sentido. A preocupação deles era que eu não tinha ideia de como atingi-lo.




  Ao fim daquela noite, eles me deixaram com uma tarefa: encontrar a resposta. Eles me ofereceram todos os recursos necessários – tempo de dedicação, dinheiro – mas eu precisava achar a resposta.




  O problema era que eu não fazia ideia de como começar. Não conhecia nenhuma igreja que fosse exemplo da solução. Procurando sugestões, reuni algumas pessoas-chave da nossa equipe de trabalho e perguntei:




  – Vocês concordam com a avaliação que fiz da nossa igreja?




  – Sim, concordamos.




  – Vocês sabem a resposta para nosso problema?










  A importância dos alvos




  Guilherme Tell, um herói lendário da Suíça, compreendia a importância dos alvos como poucos homens. No início do século 14, ele desafiou o imperador austríaco, Hermann Gessler, recusando-se a prostrar-se diante dele. Como punição, Gessler declarou que Tell e seu filho seriam executados caso o herói não conseguisse acertar a flecha numa maçã em cima da ca­beça do seu filho mais novo. Tell, um famoso atirador, partiu a maçã com a flecha do seu arco, salvando tanto seu filho quanto a si mesmo. A pequena nação suíça conquistou sua independência porque Guilherme Tell se dispôs a desafiar os opressores e, quando foi necessário, deu um dos tiros mais desafiadores e precisos conhecidos pela humanidade. Você pensa que um alvo não tem importância? Pergunte a qualquer cidadão suíço. Melhor ainda, pergunte ao filho de Guilherme Tell.









  – Não.




  – Alguém sabe onde procurar a resposta?




  Um membro da equipe deu uma sugestão.




  – Nós temos algumas pessoas que se encaixam na descrição de um seguidor maduro e capacitado de Cristo. Talvez possamos fazer uma lista com os nomes dessas pessoas e conversar com elas. Talvez encontremos um caminho comum para atingir este alvo.




  Começamos a escrever nomes. Vários nomes. Mas ainda assim era uma minoria da membresia. Então, alguém disse:




  – Vocês vêm o que eu vejo?




  – O quê? – perguntei.




  – Olhe quantos homens desta lista fizeram parte do seu grupo de discipulado, Randy.




  Ao ouvir isso, fiquei resistente. Afinal de contas, eu havia tido mais treinamento teológico que a maioria, assim como mais experiência na liderança de grupos de discipulado. Eu sabia que não era porque eu escolhia a nata dos homens da igreja. Eu não escolhia líderes em potencial que estavam no grupo simplesmente aguardando serem liberados. Pelo contrário. Os membros dos meus grupos ou eram novos na fé, ou estavam nas primeiras fases da maturidade espiritual. Muitos deles haviam tido vários problemas morais. E agora eles eram presbíteros piedosos que lideravam nosso ministério. Então expliquei tudo isso para a equipe.
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